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HÜÁ FRANZ MÂRISSÂEL 

Decreto n® 5468 de 28-08-1978 

Formada pela rua 28 do Jardim Campos Elíseos 

Início na avenida Paulo Provenza Sobrinho 

Término na avenida Presidente Juscelino 

Jardim Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado nfi 12.019 de 16-05-1978 em nome de Pre. 

feito Municipal. 

FRANZ MARYSSAE1 

Franz Maryssael, engenheiro belga, nasceu em Ostende, Bélgica, 

em ll-agosto-1859 e faleceu em Bruxelas, em Ol-abril-1908. 0 engenhej 

ro Franz Maryssael chegou a nossa cidade, por volta de 1892, após ui 

breve estágio em Jundiaí, onde exerceu atividades profissionais. Em 

Campinas foi designado para as funções de engenheiro-chefe da Compa- 

nhia de Gás, ao tempo em que seu presidente era o Barão de Ibitinga. 

Nesse posto, o seu trabalho foi perfeito. Nunca houve falhas, a cida 

de jamais ficou às escuras. Contam que tantas vezes quantas fossem n« 

cessárias, o dr. Franz deixava seu descanso, interrompia seu jantar 

para, pessoalmente, sanar a mínima falha que pudesse ameaçar o acen- 

der dos lampiões, na hora exata. Dentre outras, é de sua autoria o 

projeto do chafariz que ainda hoje, enfeita o Largo do Pará, de li- 

nhas belas e tão elogiado. Detentor de vasta e sólida cultura,fez pai 

te das primeiras comissões auxiliares por ocasião da fundação do Cen- 

tro de Ciências, Letras e Artes, sendo integrante da comissão de Mate 

mática e Astronomia, juntamente com os drs. Cândido Gomide e Gustavo 

Enge, na qualidade de engenheiro de minas e manufaturas, formado pels 

Faculdade de liège. Tomou também parte na "Pastoral" de Coelho Neto, 

em 1903, como membro do Coro de Homens. Tomando amor pela cidade,aqui 

se casou em 22-dezembro-l894 com moça da sociedade campineira,Francis 

ca Borba de Mello Faria Braga, de cuja união teve duas filhas: Yvonne 

e Mercedes Maryssael. Gravemente enfermo, pouco depois de haver deixe 

do a Companhia de Gás, quando esta se transformou em Empresa de Ele- 

tricidade, seguiu para a Europa, a fim de, a conselho médico, subme- 

ter-se a tratamento especializado em Bruxelas, não retornou ao Brasil 

foi colhido pela morte antes de rever a terra que amava. 
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DECRETO N.o 5468, DE 28 DE AGOSTO DE 1978. 

Denomina Franz Maryssael uma via pública do Município 

de Campinas. 

0 "Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe sao conrendas pelo item XIX do artigo 39 do Decretodei Com 

SwKtíãS ' 9' ^ 31 de dezembro de A969 (Lei Orgânica 

DECRETA: 

?« 1Z0 — Kca denominada RUA FRANZ MARYSSAEL a Rua 28 do Jardim Campos Ehsios, com mício na Av. Paulo Provenza Sobrü 
nho e termmo na Rua 5 do mesmo loteamento. 

blicaoão^rpvnánriãic Est® decret? entrará em vigor na data de sua pu- Diicaçao, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de agosto de 1978. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
DR. AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretario de Obras e Serviços Públicos 

co—T"a SRcret:Uria .dos
r 

N.eãócjos Jurídicos. (Consultoria Técni- -onsultona^ Jurídica), com os elementos constantes 
vo - oro oídao u.o U019, de 'a de -na.o de L978. em nome do Prefeito ! 

- " fR' 1 ijepai .amento uo j.:.xpedtente do (/abtnerc tio 

6Ou d i a id 
-Csruj '".'hcfs ,;o 
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DSORETO I<S 5468 DE 28 DE AGOSTO DE 1978. 

DENOMXIfà FRAN2 WARYÔSAEL IWA VIA PÚBLICA DO KÜBICÍPIO DS 

CAVEIRAS. 

O Prefeito do 1'unicípio do Caapina^ 

ue^ndo da. atritalçSoa «n. IJl. são conferidas polo. itaa 

XIX òo artigo 39 flo Tecreto-loi Conpler.entor r3te'.uol n« 

9, de 31' de dezcnlro de I.9G9 (Lei Orconice doa .. unicí 

pios), 

D E C R E T As 

Artigo 1® - Pica denosinada ROA 

PR Mi Z MAP-YSSAIX a Rua 28 do Jardio Carapoa EIÍdíos, coa - 

início na Av. Paulo Frovcn^a PuDrlnho e térn^no na Ana 5 

do raesEO lotespiento. 

Artigo 2® - Este decreto entrara era 

vigor nu dita de nua pnolicnção, ^vogadas ao dlapori - 

çoõs an contrario. ; 

PAQO íúUlICIPAL/ 23 do- ngonto de 1979. 

DR. PRA1CIS00 AV.ARAL 

PiíKPi'1 TO 10 PUMCÍPIO DE CAAi^KAS 

' A , .//. , X? 
U. c 

PR. CACTOS S0ARES7 JllMOR'í .;a> 

SbCRET/tiilO ÍOS n tcúcíos JURÍDICOS 

vpQo AVALIO QUEIROZ TELLES COELHO 

SECRr.TiÍBIO DE OBRAS 2 SERVIÇOS PÚ 

BLICOS 
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Continuação do Deoreto n® 

Kodigldo na Secretaria dos Tíogóoíoa 

Jurídicos (Consultoria T^cnlco-Iegislativa da Consulto^ - 

ria Jurídica), coa oa. eleaentoa conatantea do protocola 

do u8 12019, da 16 de saio da 1.978, ea noaa do Prefeito 

l-'unícipal, a publicado no Departamento do Expedienta do 

Gabinete do Prefeito, ea 28 de «gocto'dc^L978. 

' ' ' <1,.,^,  
DE. AL FREIO V AI A feíATO 

SECSETitRIO-CH^rZ 70 GAEIKLf E DO 

P REPITO 

í-- ? 

1 / 
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Amigo Paganini. 

Campinas tem -ama dívida a resgatar com um cidadão 

"belga de nascimento, mas campineiro de coração e que à nossa ci- 

dade deu muito de seu trabalho, inteligência, responsabilidade, 

profunda e sólídtramais do que tudo isso: deu amor. Refiro-me 

ao engenheiro Franz T.Iaryssael. 

Designado engenheiro-chefe do gasornetro de Campinas, 

constituiu-se em exemplar servidor, com atuação responsável e tra 

balho perfeito. 

Foi autor de uma preciosidade que a cidade grande que 

é hoje Campinas, sabemos lá como e porque, ainda mantém e que ê o 

belo chafariz do Largo do Pará. 

Omhreou-se a Gustavo Enge e Cândido Gomide nas prime_i 

ras comissões auxiliares, quando da fundação do Centro ae Ciências: 

na qualidade de engenheiro de minas e manufaturas, diplomado pela 

célebre Paculiehe de Liége, integrou a Comissão de iuatenática e ^s_ 

tronomia. Poi também um dos signatários da mensagem dirigida pela 

diretoria dessa Casa de cientistas e intelectuais ao heróico Santos 

Dumont. E, como membro do Coro de Homens, em 1303» tomou parte na 

famosa "Pastoral" de Coelho Peto. 

Casou-se com moça campineira, em dezembro de 1894, na 

Catedral; d. Prancisca Borba de Pielo Paria Braga. Desse consorcio 

nasceram duas crianças: Ivone e hercedes Maryssael. A primeira ja 

é falecida; a segunda vive até hoje entre nós, à rua Santo ^ntonio, 

405, no Cambuí (Mercedes Maryssael Campos). 

Muito doente, atendendo a conselhos médicos para trata 

mento especializado em Bruxelas, seguiu para a Europa, não permitin 

do a morte que retornasse para sua amada Campinas. 

Melhor do que esses ligeiros dados sohre o dr. Franz 

Maryssael, estou anexando os "xerox" de dois artigos estampados nos 

jornais de Campinas: no "Correio Popular" de 25.07.1975, o brilho 

da cultura da profa. Juracy de França Silveira, filha do nosso que- 

rido, saudoso e digno Coronel Firmino Gonçalves da Silveira, numa 

feliz e admirável redação (com a qual me honrou, enviando-me um o- 

riginal datado de 03-abril-1975) sugere, como retribuição ao muito 

que Franz Maryssael deu e sentiu por Campinas, ser seu nome perpetua 

do em uma das ruas de nossa cidade; o outro, no "Diário do Povo",de 

C3-:naio-1975, de autoria do nosso bom e admiradel amigo Jolumá Bri- 

to, em que aplaude a referida sugestão de dar a uma das ruas de Cam- 

pinas o nome do Engenheiro Franz Maryssael. 

Pediria ao bom amigo, solicitar a ínclit^Comissão de 

lomemclatura de Ruas, dar "o nome desse ilustre cida^.-a uma^Jas vias 

públicas da minha Campinas. 
r i llagdlin 
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O Éaíariz à 

Largo do Pará 

Juracy de França SILVEIRA | 

E' poético, é saudosista, é atual, é 
de todos os' tempos. . 

Ele relembra o Brasil colônia, _ o 
ciclo da mineração nas Minas Gerais, 
quando a civilização urbana apresenta- 
va um plano pre-estabelecido: cada ci- 
dade ostentava, entre outros fatores tí- 
picos, o seu chafariz. Assim sao Ouro 
Preto, Mariana, S. João Del-Rei e Sa- 
bará, onde a água canta, docemente, na 
calada da noite. „ 

Campinas de gloriosas tradições, 
Campinas dos Barões do Café, Campi- 
nas do imortal Carlos Gome», Campi- 

■nas de tantos e tão ilustres fünos é de- 
tentora, no presente, de um chafariz 
do passado. . 

E' belo, majestoso projetado por 
mãos de mestres e esse Mestie foi o 
grande engenheiro belga. Di. Franz 
Maryssáel que, em 1892, aproximada- 
mente, chegava a nossa cidade,_ aoos 
um breve estágio em Jundiai, onae 
exerceu atividades profissionais. 

Aqui, foi designado para as fun- 
ções de engenheiro-chefe da Companhia 
de Gás, ao tempo em que seu presiden- 
te era o Barão de Ibitinga. 
". Nes*» posto, o seu trabalho foi per- 
feito. Não havia falhas e conversando 
com pessoas a ele Iqgadas, vim a sa- 
ber que o Dr. Franz, homem dustre e 
de tão elevado nível social tantas yezes 
quantas foSsem necessárias, deixava o 
seu descanso, interrompia o seu jan- 
tar para, pessoalmente, sanar a mínima 
falha que pudesse ameaçar ô >aeender 
dos lampeões públicos, na hora exata. 
A cidade nunca ficou às escuras: o Ga- 
sômetro estava entregue a alguém que 
lhe deu muito mais do que a& funções 
exigiam, que deu muito de si porque 
colocou amor na obra que^ executava. 

Detentor de vasta e sólida cultura, 
fez parte das primeiras comissões au- 
xiliares por ocasião da fundac.ao, em 
1901, do Centro de Ciências, Letras 
Artes de nossa cidade. Integrou a co- 
missão de Matemática e Astronomia 
juntamente com os Drs. Cândido Gomi 
de e Lúís Bueno Horta Barbosa. 

Tomou parte na Pastoral de Coe- 
lho Neto, em 1903, como membro do 
Coro de Homens. . . 

Foi casado com moça campineira, 
Francisca Borba de Mello Braf*: 
casamento realizado a 22-12-1894 em 
nossa Catedral sendo p sacramento ad- 
ministrado pelo, então Vigário. 
Batista Correia Nery, mais taiüe, gran 
de e saudoso Bispo D. Nery. 

Dessa união nasceram-lhe duas «- 
lhas: Yvonne e Mercedes Maryssael, a 
primeira falecida e a segun,da,p

vl^"dx 
entre nós, amando nossa- cidade que 

: -delas, por direito de nascimento, e que 
o coração de Franz- Maryssael adotou 

■como sua, pois, aqui eie deitou raízes, 
trabalhou, amou, constituufamiha, 

. viu transcorrer a própria vida. Teve 
netos campineiros e uma de suas netas 
« residente aqui. 

•Gravemente enfermo, pouco depois 
de haver deixado a Companhia de 
Gás, na época em que esta se. transfo - 

< mava em Empresa de Eletricidade, se- 
imia para a Bélgica, a fim de, a con- 

' "selho médico, submeter-se^ a. tratamen- 
to especializado em' Bruxeias 

Não retornou ao Brasil, foi com' 

-: - 

:■ KSsáel^^ím mt*? ■ , Franz 

j f01' "esi^nado p&ra as fnn 
ÍVat 

C.Kdt* #i<! viJrií 
I áe ãollL L faniZ> homem üustre e 

sr 1 quantas íosaem S0Flal tantas vezes 
I i fossem necessárias, deixava n 
| f®" desoanso, interrompia o seu jan- í 

-V ítíhrqaúePn^almeíltei sanar a j , que pudesse ameaçar o acender í 
? í Jal?peÕe8 Púb"cos, na hora exata 

!. I 4 cidade nunca ficou às escuras- o G«" 
" 1 fhf1^ 'est?ya entregue a alguém que II 

" ' SUm C ^ úf. ■ f ÜZt ' que deu muito de si porn ie I 
. Detentor1^ 1,3 0bra executai I 

^ í fpy'ntrt* v.asta, e sólida cultura f 
I vlfiJo/16 aas Primeiras comissões au- I 

K Si dpPrL?CaSÍã0^ tnndaião, em f 
| ArfÍ« L? Centro de Ciências, Letras e I 

* '! HÍ ? da nossa cidade. Integrou a co I 
£. | missão de Matemática e Astronomia 11 
- | ^untamente com os Drs. Cândido Gomi- 1 

| Bueno Horta Barbosa. 1 
» | iv,_ Fomou parte na Pastoral de Coe- II 

r-f i 
5 í casamento realizado a 22-12-1894 |m 

i í mWr^Hn i Send0 0 sacramento ad- í t < 1 2?mjstrado pelo, então Vigário João ll I 
-I tista Correia Nery, mais tarde, gran- 11 í 

I e saudoso Bispo D. Nery. J I 
• I v 3 união nasceram-lhe duas fi- || f | mas. Yvonne e Mercedes Maryssáel » 11 I 

enS^nósfaleC5d^ 6 8 «cgund^Sdo 1 ' amando nossa cidade que é 11 f 
n n^P-0r ,dire"0 de nascimento, e que f 

• í ,como ma n6 ■rranzMaryssáel adotou f 
-1 fvih ii? ' P 1S' aqm ele deitou raízes- I I 
.1 . i?ou' anlou. constituiu família! I f 
í ^ transcorrer a própria vida. Teve lí I I netos campineiros e uma de suas netas 11 

-j e• residente aqui.., - nelas I 

' r!!ío lpravemÇnte enfermo, pouco depois II de haver deixado a Companhia de 1 
1 Crás, na época em que esta se transfí.r I I | mava em Empresa de Eletricidade se- I 

par
Á
a.a Bélgica, a fim de, a con- 11 

l mddl.co' submeter-se a tratamen- ll I to especializado em Bruxelas f 
1 - Nf0 retornou ao Brasil; foi colni- I 
J pela morte antes de rever a teira f 
j que amava. a te,ra li 
I deste homem, exeepcionalmtn- 11 I te cu.to, cumpridor do devei nascido f 
J em Ortende a 11-8-1859 e íalecido em I 

1 ^ei9^-1908' que Campinas pre- I 
í dnlhe I vfnClai: a memória, oferecm- ll 
I r°"lhe a homenagem de uma-rua ccm If 
I aeu nome, marcando com a fidal^uia lll 
f desse gesto o reconhecimento pelo P 
| serviço como Engenheiro Chefe do Ga- I 
| ®<2netr0, Pela sua colaboração cultural e í 

pela poesia da terra que ele eternizou 
1 heleza de um chafariz por ele pro- I 
I ™-r=0 6 axecutado em oficinas campi- I ( neirsa, sob sua sabia onentação. f 
I o * todos que passam pelo Largo do í Par

t
á> ele oferece um espetáculo dfen- » 

| cantamento, de beleza, de saudade ria " 
í far^e 6 tr?"quiIidade que nos faz pen- I 

■ Í1L a vida muito bonita para ser vi- f 
one -nSn !!1' Je' amannã, contanto i [ que nao nos arranquem o direito de • 
contemplar o belo, de ouvir cantar o ' 
?e 0 1' í18 caída das águas de um Cna- í 

fi v 86 derrama em profusão ' 
"ine ? P FranZ' 8 bele2a de ^a «Ima f .. 

nn hmn v3 2mar 6 , sentir, se eternizou : 

p!?n? P,?v.rm PÍantado nu- : 

mfe Campinas, cidade 1 que ^/ttafuoeamou e serviu, por certo I 
agora, ela saberá retribuir tanto amor, 1 
transformando, em homenagem a es- 1 
pentaneidade do bem servir. I 
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:hafaríz do largc 

J O LU MA I1R1TTO. 

Há POUCO tempo, passando pela rua dr. Qulrlno^ uma 
acnbora chamava minha atenção para um «or"= • 
a aprRrhjn atual e Que fora o autor do de-senho daque- 
k maçn í co e encantador Chafark do Largo do *"*. «!«• 
ainda é um encanto paxa noaaos olhos e a acnsibllidado . 

^ o^nomT^o0 aulo; daquele trabalho em bronze íun- 
riMo aoul mesmo em Campinas, era o de um belga, dr. 
-Frnnz Man^.ael de quem encontrei em meu arquivo jrou- Sr^CTerrScifiC'embora tenha ele vivido durante muitos . 

^^EncontrTna^sta do Centro de Clínclas, Letras e 
Artes de 1002 quando presidente do sodaliclo da rua Ber 

^Inn «Je Campos o Conselheiro Lcònclo de Carvalho. 
vice presidente o -José de Campos Novaes orador Coe- 
l ho Ne to e p-lm e Iro secretário César BScrrenbach. «íerÉn- í,eW, e „P*T «rtlsta bcltra também um dos fundadores cia ao nome <Jo arUsl.a bclIga^a ^ ^ a))nha. 

sc^ao lado de Gustavo Enge e Cândido Gonçalves Gomtde 
, r°rtP da comissão auslliar da diretoria, no ramo 
de^rnatemática e astronomia, como engenheire, de tnlnas 
c rm^r1dü-e- 
lorla do Centro ao astronauta Santos Dumont, mtrcp o 
C ''rmà^outra PanoLtçãõ refere-se à !cinbrB»^ fòl piTn- 
na «-são dos membros diretores da casa da qual foi pnn 

M umatej 
qUe obrtga_to,lo aquele que «rt, e.^ P • ^ 

marha a 'ei vtü mais severa j^ois toda pe.ssoa que cortas- 

- p.^ ao 
DeparfamenlO ^de En£enhari. tendo ^«co depors ^ 

vtn0ha^up3ndoOSUo bíllhantemente. Junto ao Centro de 
CÍ"a "mhora Juracy de Framça Silveira, que bem conhe- 
ce membros da família do ilustre be.ga ^ 1 Mo honrou 
as tradirões de Campinas no ramo de "• X)csi. 
veu as linhas que se lêem em seguida, lemb.an.lo. í»-^ 
vrhncnte que Campinas deve à sua memória mna houie- 

mn Plano pré-estabelecido: cada cuísde ostentava.; 

rur\n* Gomrs. Campinas de tantos o iao • ^ 
drtenlora no premente, de um chafariz que o pa.^a 
lee0p belo rnalestoso. projetado por um mnstre que foi o 
....ndc . ro belga dr. F.m Marvssael que. em lo92. 
'-vroxim ' nt Me. "chegava à - nossa cioaoe, após b.t ^e es- 

| -'nio em h I ai onde exerceu atividades i>io.ns;o...a f- 
Aon fm ms •mado para as íunrõcs de rnuenheiro enr- 

'e na 'Comunnhia de Gás. ao tempo em que seu pm-Mden- 
ie Ne.4BpÕstÕ. ^eJArnb^ho foi perfeito. Não havia ía- 
p.as e ao conversar çompessoas anvgas - t-n me ^ 
S^^r&emTluttr^de^o Eivado nivèl smóah tan- 
tas vezes quantas se tornassem ntceísarias, a .. e.is ^ 

instantes de lazer e de descanso, interrompendo até as pró- 
prias rcíciçóes para, pessoalmente sanar a mínima falha 
que pudesse ameaçar o acender dos lampeócs públicos a 
gás, na hora exata! ^ 

A cidade Jamais ficou ás escuras. A direçRo do Ga- 
sômetro estava entregue à alguém que lhe dava muito mais 
do que as funçúcs exigiam, doando todo amor pelas coi- 
sas da cidade de Campinas na obra da qual era um dos 
responsáveis principais. " 

Detentor de vasLã e sólids culturfl, fez pfirtc dfes prl» 
meiras comissões auxiliadoras do Centro conforme aci- 
ma escrevemos." aí 

Tomou parte na Pastoral, de Coelho Neto. levada a cc- . 
na no antigo e demolido Teatro São Carlos. Integrando o [ 
Coral da Importante peça escrita pelo ilustre escritor bra- | 
sllclro, formando junto, dentre outros a Antônio Forste, i 
Jorge Hennlgs. Bruno Hllkner, Júlio Gcrin, Jasto Lutz Pc- j 
relra da Silva e Guilherme Mcrbach que, acreditamos. , 
pertencia aos integrantes da corporação do Gesangverein. 
do Clube Concóf dia.' • 

O dr. Páanz ca-sou-se com uma encantadora Jovem i 
campineira, a senhorinha Francisca Borba de Melo'Faria 
Braga, em 22 de dezembro de 1894. tendo sido o ato sacra- 
mentai ministrado pelo então vigário João BapUsta Corrêa 
Nerl mais tarde o grande e saudoso Bispo, cujo nonumen- 
to está agora ligado do Centro da Convivência de nossos 
dias atuais, em construção. 

Dessa feliz união teve duas filhas, uma. a de nome 
Vvone Maryssael. falecida e a senhora Mercedes Margarida 
de Campos, atualmente com 74 anos de idade, residente 
ainda em Campinas à rua Santo Antônio n.o 405. no 
bairro do Carnbui. D. Mercedes como seu pai. muito ama 
a cidade que o coração de Franz Meryssacl adotara como 
sua. aqui deitando raízes c constituindo família, tendo, 
igualmente netas aqui moradoras. Gravemente enfermo 
pouco tempo depois de ter deixado seu emprego na Comna- 
nhia de Gás. quase na época em que esta se transfor- 
mava em Emprc-sa de Eletricidade, seguiu ele para a Bél- 
gica a fim de, conselho médico, submeter-se a tratarnen- . 

•to esnecializado em Bruxelas. 
E não mais retornou ao Brasil, sendo colhido pele • 

morte «ntes de rever a terra que tanto adon-.ra cm sua 
mocidaoe. 

t deste homem, exçcpcionHhneijte.. r.uUo. n2scidq_cm 
Ostên3e."( m~U "delacõslo de. 1859 ..e. íalcvido_rm .Bruxelas, 
em 1 p de "abril" de l90871guc..C.p.iiiuine.s .piecisa e .deye..if-_ 
vcTcnciar ã rneinòna. oícrcccndo-lhe como lembrança uma • 
rua com seu nome. marer-ndo com a íidalgnla desse gesto , 
o j.•conhecimento pelo anfgo chefe do Gasómctro Campi- 
neiro. pela sua colaboração cultural e pela p-.i-sa que c.e 
et ti nizou na beleza de um chafariz por ele projetado e 
executado em oficinas campineiras sob sua orientação. 

Aqueles que passam pelo Largo do Pará. aquela peça 
de bronze oferece um espetáculo de encantamento, dc sau- 
dade. de calma e tranqüilidade que nas faz pensar ser _a 
vida muito bonita para ser vivida, ontem. hoje. amanha, 
entanto que não nos aíranquern o direito de «.nleniplar 
o brio. de ouvir ' s pie cantam mim r.-puxo e que. cm 
sua queda pelos ' is do chafariz que todo se derrama 
cm oro'usSo. , , 

"Dr F-anz - termina d. Juracy. — a utieza ne sua 
-hna Z que soube amar c sentir tanto, se rtesni/on no 
lv -nze de um chafariz chanlado em uma prara publica 
na cidade oue tanto amou e serviu. Por certo, agora cia j 
saberá retribuir tanto carinho, tronsfo:ni.-ndo cm home- 
nagem a espontaneidade dos que servem o rnr.eao cia be- 
lera, que é expie^sao de amor." . 



n iv r y ^ .^(05, y 

Larp É Pará 

Juracy de França SILVEIRA 

E' poético, é saudosista, é atual, é 
de todos os tempos. 

Ele relembra o Brasil colônia, o 
ciclo da mineração nas Minas Gerais, 
quando a civilização urbana apresenta- 
va um plano pre-estabelecido: cada ci- 
dade ostentava, entre outros fatores tí- 
picos, o seu chafariz. Assim são Ouro 
Pretof Mariana, S. João Del-Rei e Sa- . 
bará, 'onde ^ água canta, docemente, na 
calada da noite. „ 

Campinas de gloriosas tradições, 
Campinas dos Barões do Café, Campi- 
nas do imortal Carlos Gomes, Campi- 
nas de tantos e tão ilustres íilnos é de- 
tentora, no presente, de um chafariz 
do passado. , 

E' belo, majestoso projetado por 
mãos de mestres e esse Mestie foi o 
grande engenheiro belga. Di. Franz 
Maryssáel que, em 1892, aproximada- 
mente, chegava a nossa cidade,_ aoos 
um breve estágio em Jundiai, onde 
exerceu atividades profissionais. 

Aqui, foi designado para as fun- 
ções de engenheiro-cheíc da Companhia 
de Gás, ao tempo em que seu presiden- 
te era o Barão de Ibitinga. 

Nesr«3 posto, o seu trabalho foi per- 
feito. Não havia falhas e conversando 
com pessoas a ele legadas, vim a sa- 
ber que'o Dr. Franz, homem ilustre e 
de tão elevado nível social tantas vezes 
quantas fossem necessárias, deixava o 
seu descanso, interrompia o seu jan- 

| tar para, pessoalmente, sanar a mmima 
I falha qüe pudesse ameaçar o acender 
j dos lampeões públicos, na hora exata. 
I A cidade nunca ficou às escuras: o t^a- 
I sômetro estava entregue a alguém que 
I lhe deu muito mais do que as, funções 
1 exigiam, que deu muito de si porque 
1 colocou amor na obra que executava. 
1 Detentor de vasta e sólida cultura, 
1 fez parte das primeiras lomissões au- 
I xiliares por ocasião da fundação, em 
j 1901, do Centro de Ciências, Letras e 
I Artes de nossa cidade. Integrou a co- 

missão de Matemática e Astronomia 
1 juntamente com os Drs. Cândido Gomi 

de e Lúís Bueno Horta Barbosa. 
Tomou parte na Pastoral de Coe- 

lho Neto, em 1903, como membro do 
-1 Coro de Homens. . 

1 Foi casado com moça campineira, 
Francisca Borba de Mello Farm Braga, 

I casamento realizado a 22-12-1894 em 
nossa Catedral sendo o sacramento ad- 
ministrado pelo, então Vigário João 
Batista Correia Nery, mais tarde, gran- 
de e saudoso Bispo D. Nery . 

1 Dessa união nasceram-lhe duas 11- 
I lhas- Yvonne e Mercedes Maryssael, a 

primeira falecida e a segunda vivendo 
| entre nós, amando nossa cidade que 

delas, por direito de nascimento, e que 
o coração de Franz Maryssael adotou 
como sua, pois, aqui ele deitou raízes, 
trabalhou, amou, constituiu 

I viu transcorrer a própria vida. teve 
1 netos campineiros e uma de suas netas 
I é residente aqui. 
| Gravemente enfermo, pouco depois 
! de haver deixado a Companhia de 
I Gás, na época em que esta se transfor- 

mava em Empresa de Eletricidade, se- 
guia para a Bélgica, a fim de, a con- 

j selho médico, submeter-se_ a tratam .n- 
| to especializado em Bruxelas. 
1 Não retornou ao Brasil; foi colm- 
1 do pela morte antes de rever a teira 
1 que amava. 
| E' deste homem, excepcionatmen- 

- 1 te culto, cumpridor do devei, nascido 
. em Grtende a 11-8-1859 e falecido em 

Bruxelas a 1-4-1908, que Campinas pre- 
1 cisa reverenciar a memória, oferec m- 
í do-lhe a homenagem de uma rua cem 

seu nome, marcando com a fidalguia 
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I E' belo, majestoso projetado por j. 
1 mãos de mestres e esse Mestie foi o 
| grande engenheiro belga. Di. _ Franz f 
1 Maryssáel que, em 1892, aproximada- vai ^ , " 
1 mente, chegava a nossa cidade,_ aoos s0s 
I um breve estágio em Jundiai, onde ^ yt 
\ exerceu atividades profissionais. 
I Aqui, foi designado para as fun- i.. / v 
! ções de engenheiro-chefc da Companhia ■ 
{ de Gás, ao tempo em que seu presiden- 
1 te era o Barão de Ibitinga. ttK 
| Nesr«2 posto, o seu trabalho foi per- tií t 
j feito. Não havia falhas e conversando ^ ^ 
) com pessoas a ele Iqgadas, vim a sa- ^ , 
1 ber que'o Dr. Franz, homem ilustre e 
1 de tão elevado nível social tantas vezes 
1 quantas fossem necessárias, deixava o mt 
| seu descanso, interrompia o seu jan- mi 
S tar para, pessoalmente, sanar a mínima mt 
j falha que pudesse ameaçar o acender to 
S dos lampeões públicos, na hora exata. 

A cidade nunca ficou às escuras: o Ga- 
j sômetro estava entregue a alguém que ria 
I lhe deu muito mais do que a& funções 
i exigiam, que deu muito de si porque 
1 colocou amor na obra que executava qv. 
1 Detentor de vasta e solida cultura, 

fez parte das primeiras comissões au- ^ 
1 xiliares por ocasiao da fundação, em 
I 1901, do Centro de Ciências, Letras 
I Artes de nossa cidade. Integrou a cq- 
J missão de Matemática e As^onomia — 
1 juntamente com os Drs. Cândido Gom 

de e. Lúís Bueno Horta Barbosa. 
| Tomou parte na Pastoral de Coe- 

lho Neto, em 1903, como membro do ^ 
l Coro de Homens. . 
j Foi casado com moça campineira, 

Francisca Borba de Mello 1jana Bra|-. ; 
casamento realizado a 22-12-1894 em 
nossa Catedral sendo o sacramento ad^ P 

j ministrado pelo, então Vigário as 
j Batista Correia Nery, mais tarde, gra 

de e saudoso Bispo D. Nery 
Dessa união nasceram-lhe duas fi- 

lhas- Yvonne e Mercedes Maryssael, a cio. 
primeira falecida e a segunda vivendo v ; 
entre nós, amando nossa cidade que e do 
delas, por direito de nascimento, e que m 
0 coração de Franz- Maryssael adotou qu 
como sua, pois, aqui ele aeitou raize3- 
trabalhou, amou, constituiu faimha^ cr 

I viu transcorrer a própria vida. Teve loi 
1 netos campineiros e uma de suas netas da 
I é residente aqui. , ' 
I Gravemente enfermo, pouco depois fâi 

de haver deixado a Companhia de lia 
S Gás, na época em que esta se transfor- de 
1 mava em Empresa de Eiecncidade, se- da 

guia para a Bélgica, a fim de, a con- . e 
j selho médico, submeter-se a tratam n Br 
I to especializado em Bruxeias. vif 
! Não retornou ao Brasil: foi colm- 
j do pela morte antes de rever a teu a foI 
J que homem, excepcionalmen- Al 

i te culto, cumpridor do devei, nascido Al 
pm Ortendé a 11-8-1859 e ialeado em 
Bmxelafa 1-4-1908, que Campinas pre- _ 

I cisa reverenciar a memória, oferec .n 
J do-lhe a homenagem de uma ™a ^ 
1 seu nome, marcando com a £lf.als^la 

desse gesto o reconhecimento pelo gu 
I serviço como Engenheiro Chefe do Ga 
I sômetro, pela sua colaboração cultural e 1 
I pela poesia da terra que ele eternizou s 
1 na beleza de um chafariz por ele pro- y 
1 ietado e executado em oficinas camp - ^ 
I neiras sob sua sábia onentaçao. 
| A' tqdos que passam pelo Cargo do , 
I Pará ele oftfréce um espetáculo de en- j 
I cantàmento, de beleza, de aauclade, de p 
I calma e tranqüilidade que nos faz pe sa sa^ser a vida muito bonita para ser vi- J 

vida ontem, hoje, amanna contanto j 
que não nos arranquem o direito de s 
contemplar o belo, de ouvir carUar o t 
belo e, na caída das aguas de um Cna ol 

I fariz, todo belo se derrama em Pr°f^®0- ní 
far Franz, a beleza de sua alma 

- I rtup ^abia amar e sentir, se eternizou tc1 

j no bronze de um chafariz, plantado nu- 1 sO 
ma Praça,Pública de Campinas, çidaoe off 

1 que aM&è^mon e serviu, dor cerv di; 
1 agoraela saberá retribuir tanto arnor/ 

transformando em homenagem a es- V 
1 pantaneidade do bem servir. 1 ^ 

0 porto tíe Haina ^ 

o porto de Hftlna, a 15 quilôme- J 
tros ao oeste de Santo Domingo capt- tf 

1 tal da RepúWtfa Dominicana, será con- ci 
I vertido no porto mais importante do pais- 1 - 

eterno Viciou um P^-na r 


